


RELATORIO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO SEMESTRE. 

PERÍODO: 01/07/2019 A 31/12/2019

1. IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE EXECUTORA DO SERVIÇO

Nome: Pastoral do Menor e Família da Diocese de Franca 

Endereço: Leandro Fernandes, 1949- Aeroporto 111 

CNPJ: 56.885.262/0001-35

Endereço eletrônico: pastoralmenorfrancal@yahoo.com.br 

Telefone para contato: 3701-7550/ 99182-9200 

Representante legal: Pe. Ovídio José Alves de Andrade

Equipe de coordenação: José Carlos Sartori, Lígia Orsini e Cristiane Maria Zambelli.

2. IDENTIFICAÇÃO DO SERVIÇO

N" do Termo de Colaboração: N° 8.332 de 18 de novembro de 2015.

Nomedo Serviço, conforme Tipifícação: Serviço de Convivência e Fortalecimento de 
Vínculo

Endereço de execução: Av. Professor Cláudio Junqueira,330 Jd. Zelinda 

Público: Crianças e Adolescentes 

Ciclo etário: 06 a 17 anos 

Meta cofinanciada: 50

Número de coletivos: 1 Número de usuários por grau de dependência: 0 

Período/turno: Manhã e Tarde

(x) Região de abrangência territorial: Citar: Esmeralda, Residencial Peres Elias 

(Quinta do Café), Simões e Zelinda.

(x) Municipal

Unidade Estatal de Referência: CRAS Oeste

3. INFORMAÇÕES GERAIS

Dias e horário de funcionamento: Segunda a Sexta-feira / 07h30 às 16h50
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Total de atendidos: 30 

Capacidade de atendimento: 50

Familias/usuários em lista de espera: Neste segundo semestre de 2019, realizamos 

conjuntamente, CRAS Oeste e equipe executora do SCFV da Pastoral do Menor do 

núcleo Palmeiras uma busca ativa no Condomínio Rubi, visando o cumprimento da 

meta. Obtivemos uma adesão das famílias muito significativa, com várias inserções de 

crianças no SCFV, sendo assim, conseguimos cumprir o objetivo da ação e 

consequentemente ter uma demanda para futuras inserções, se necessário. 

Procedimentos em relação a esta demanda -  Na existência de vaga nos outros 

coletivos (Núcleos Zelinda e São Sebastião), o CRAS Oeste realizou contatos 

(telefônico, correspondência, visita domiciliar) visando orientações e atendimento 

particularizado para avaliação e inserção no SCFV.

4. DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES REALIZADAS

O relatório circunstanciado apresentado envolve indicação de atividades 

desenvolvidas mensalmente, dificuldades e resultados alcançados; objetiva oferecer 

informações sobre o trabalho socioassistencial desenvolvido no segundo semestre de 
2019.

ALIMENTAÇÃO -  Foram oferecidas duas refeições ou lanche diariamente, 

sendo no período da manhã: pão com manteiga e leite com achocolatado e uma refeição 

completa (arroz, feijão, carne, legume, verdura e fruta) e no período da tarde: vitamina e 

a refeição completa.

Na cozinha da Entidade fica diariamente uma técnica em Nutrição, Angélica, 

(instruída por uma nutricionista - Eliane), acompanhando quatro cozinheiras, para que a 

alimentação seja ofertada com boa qualidade.

Na alimentação as orientadoras sociais trabalham com as crianças e adolescentes 

a importância de ter uma boa alimentação, para que a partir disso eles adquiram hábitos 

saudáveis.

Segue abaixo as atividades realizadas durante o semestre:

No mês de Julho não foi desenvolvido nenhum percurso, devido á junção dos 

períodos e o fluxo de atendidos reduzido nessa época do ano. As atividades propostas 

pela orientadora foram do interesse e estavam de comum acordo com os mesmos.
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Foram confeccionados alguns jogos, que depois de prontos os atendidos levaram 

para suas casas. Para começar foi confeccionado o jogo da velha. Foram utilizados os 

seguintes materiais; EVA, tesoura, molde de estrela e coração, cola quente, régua e 

lápis. Cada um escolheu a cor do EVA para fazer o jogo, em seguida a orientadora 

cortou os quadrados e as tiras para a montagem do jogo e os atendidos riscaram e 

cortaram as estrelas e corações que serão as peças do jogo. Depois de todos os jogos 

prontos os mesmos jogaram e levaram para suas casas.

Dando continuidade foi confeccionado o jogo tangram. Foram utilizados os 

seguintes materiais: EVA, molde das peças do tangram, caneta e tesoura. Para as 

crianças foram entregues todas as peças riscadas para elas cortarem e para os 

adolescentes foram entregues os moldes das peças para eles riscar e cortar. Após a 

conclusão do jogo, os atendidos jogaram e depois levaram para suas casas.

Também foi confeccionado o jogo bugalho. Foram utilizados os seguintes 

materiais: feltro, agulha, linha de borda, tesoura e arroz para encher o saquinho. Foram 

entregues cortes do tecido no formato de retângulo para os atendidos costurar. Eles 

usaram o ponto caseado para costurar e para encher os saquinhos usaram arroz. Após 

todos terminarem eles aprenderam a jogar e levaram para suas casas.

Os jogos tiveram como objetivo estimular o raciocínio, estratégia, paciência, 

lidar com a frustração, atenção e concentração.

Foi contada a história “As coelhinhas que não sabiam respeitar”, após foram 

fonnadas duplas, em seguida eles fizeram o desenho de uma floresta. Depois que todos 

os desenhos ficaram prontos foi feitas a exposição. Essa atividade teve como objetivo: 

realizar a compreensão e incentivar uma reflexão sobre o respeito às diferenças. Outra 

atividade desenvolvida foi uma gincana. Também aconteceu um passeio em parceria 

com a oficina de circo.

A Orientadora desenvolveu com os atendidos uma técnica de pintura utilizando 

folhas. Os mesmos foram para a área externa do prédio para escolher as folhas para 

utilizar na pintura. Ao retornar foi entregue uma folha de cartolina para cada um e foi 

colocada tinta guache no centro das mesas para todos usarem, também foi entregue um 

pincel. Os atendidos passaram tinta nas folhas das arvores com o pincel e carimbavam 

na folha de cartolina. Foram utilizados os seguintes materiais: folhas de arvores, 

cartolinas cortadas no tamanho de uma folha sulfite, pincel e tinta guache.
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Também foi feita a festa roça, um dia descontraído com muitas musica, dança e 

comidas gostosas.

Foram feitas mais duas técnicas de pintura utilizando sal grosso e lã de aço. Para 

a técnica de pintura com sal grosso os atendidos pintaram o sal com tinta fosca 

artesanato, após foi entregue para cada um, uma folha e cola. Na seqüência eles 

desenharam na folha com a cola e colocaram o sal grosso para formar o desenho. Nessa 

atividade foram utilizados os seguintes materiais: sal grosso, tinta fosca para artesanato, 

papel filipinho e cola. Para a técnica de pintura com lã de aço, foi entregue para cada 

atendido uma folha de sulfite branca, um pedaço de lã de aço, uma fola de revista e 

tesoura. Cada um cortou vários desenhos utilizando a folha da revista. Em seguida eles 

colocaram o molde em cima da folha sulfite e passou a lã de aço em volta do desenho e 

a tinta da revista passou para o papel deixando o contorno do desenho.

As atividades com pintura teve como objetivo estimular a criatividade, 

sensibilidade e aumentar a capacidade de concentração e expressão dos atendidos.

Dando continuidade foi feito pintura e decoupagem em garrafas de vidros. 

Primeiro os atendidos higienizaram as garrafas, em seguida foi entregue para cada um, 

uma esponja e foi colocada tinta prime em pratinhos para ser compartilhado entre eles. 

Depois dessa etapa e todas as garrafas secas, foi realizada a segunda etapa, cada um 
escolheu uma cor de tinta para pintar, após a secagem cada um escolheu um guardanapo 

estampado, em seguida passam cola na garrafa e colaram o guardanapo. Depois de todas 

as garrafas prontas elas foram envernizadas e os atendidos levaram para suas casas. 

Foram utilizados os seguintes materiais: garrafas de vidro, esponja, primer para metais, 

pet e vidro, tinta fosca para artesanato, pincel, cola, guardanapo para decoupagem e 

tesoura.

Também foram feitas flores de feltro. Foi entregue os moldes da flor, folha e 

sépala para os atendidos riscar no feltro e na seqüência cortar para montar a flor. Apo a 

orientadora ensinou como montar a flor utilizando palito de churrasco. Foram utilizados 

os seguintes materiais: feltro, molde da flor, folha e sépala, fita floral verde, palito de 

churrasco e cola quente.

No dia do cineminha os atendidos trouxeram filmes de casa e em comum acordo 

escolheu qual iria assistir. Foram realizadas diversas brincadeiras ao ar livre.
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Como tinha sobrado garrafas de vidros os atendidos pediram para fazer pintura 

nas garrafas, mas dessa vez não foi usados guardanapo, cada um usou a sua criatividade 

para pintar sua garrafa.

A facilitadora Elaine esta afastada e os atendidos pediram para fazer as flores de 

feltro que eles tinham feito para presentear ela. Para colocar as flores foi feito um 

vasinho utilizando lata de leite. A lata foi pintada e depois foi feita decoupagem.

No mês de Agosto com a volta do atendimento nos dois períodos a Orientadora 

retomou os combinados com os atendidos antes de começar um novo percurso. Nas 

rodas de conversas foram relembrados os combinados que foram feitos para se ter uma 

boa convivência e também foi falado do cuidado dos materiais que são utilizados nas 

atividades que de uso coletivo, para que assim não haja desperdício. Foi falado também 

do cuidado com o prédio, pois um atendido quebrou um dos vidros de uma das Janelas.

A Orientadora entregou um pedaço de papel para cada atendido e pediu que eles 

escrevessem uma palavra que precisa ter uma boa convivência no SCFV, após todos 

escreverem eles dobraram o papel e colocaram dentro de uma caixinha, na sequência 

um de cada vez pegou o papel e leu o que estava escrito. A cada palavra dita os 

atendidos falavam o que podería mudar para assim ter uma boa convivência, a palavra 

respeito foi a mais citada.

Com o término das férias escolares a frequência dos atendidos voltou e com isso 

foi percebido que alguns atendidos estavam resistentes a seguir os combinados.

Dando Continuidade a Orientadora começou com o percurso: “Sentimentos e 

Afetos”, que teve como objetivo: “construir vínculos, vivenciando situações que 

envolvam afeto, atenção e limites”; mostrando assim para os atendidos a importância do 

afeto com as pessoas e que ele compreenda que precisamos das pessoas para viver, e 

que tenham consciência de que é preciso respeitar e valorizar o outro. Este percurso teve 

como eixo a convivência social e participação social.

Esse percurso que fora desenvolvido foi escolhido a partir da necessidade que 

os atendidos apresentaram no SCFV. Os sentimentos têm uma importância vital para o 

desenvolvimento de qualquer ser humano. Ao Longo da sua vida, a criança e 

adolescente vai experimentando sentimentos relativos às pessoas com quem se 

relacionam e as situações em que se encontra mais ou menos intrigada, que a poderão 

marcar profundamente.
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O percurso iniciou com a Orientadora explicando para os atendidos o tema a ser 

desenvolvido. Após foi colocado uma música instrumental e os atendidos deitaram para 

fazer um relaxamento. Durante o relaxamento a Orientadora pediu para eles pensarem 

no que estavam sentindo naquele momento. Depois desse momento foi feito uma roda 

de conversa, onde os atendidos falaram sobre seus sentimentos e o motivo do 

sentimento.

Para enriquecer o percurso o Auxiliar Administrativo conduziu uma roda de 

conversa. Para esse momento foi confeccionado um coração que de um lado estava 

inteiro e do outro estava partido. Os atendidos seguravam o coração e falava o que 

estava deixando o coração partido e o que fazia o seu coração ficar inteiro. Essa 

atividade teve como objetivo fazer os atendidos expressar o que estão sentindo e 

vivenciando naquele momento, e observar como eles sabem lidar com esses sentimentos 

e se são capazes de expressar ou comunicar suas emoções.

Foi realizada uma atividade chamada “Vida colorida”. Na primeira parte da 

atividade, a Orientadora solicitou aos atendidos que criassem vários pares, sendo uma 

cor e uma emoção; por exemplo: raiva -  vermelho; calma -  azul. Na segunda parte da 

atividade, depois de estabelecer os pares de cores -  emoções foram entregue uma folha 

de Sulfite para cada um e foi solicitado que eles pintassem os papéis com as cores que 

mostrassem os sentimentos que eles tem sentido ao longo de sua vida. Após o término, 

cada atendido falou da sua pintura, relacionando as emoções aos eventos vivenciados. A 

atividade teve como objetivo: ajudar os atendidos a entenderem e conversarem sobre os 

diversos estágios emocionais que elas vivenciam. Com isso os atendidos desenvolveram 

habilidades para lidar com suas experiências emocionais de forma saudável.

Dando continuidade, a Orientadora desenvolveu com os atendidos a dinâmica 

das emoções. Para começar a Orientadora convidou os participantes a caminharem 

livremente pela sala, sem se tocar uns nos outros. Após alguns minutos a orientadora 

falou a palavra de ordem: “PARAR”, os atendidos pararam e foi solicitado para 

fonnarem dois grupos: os que se sentem bons para um lado e os que se sentem maus 

para o outro. Depois os atendidos sentaram e explicaram porque escolheram cada lado. 

Após todos falarem, fora pedido para formar dois grupos novamente, os que se sentem 

alegres para um lado, e os que sentem tristes para o outro, em seguida os atendidos 

falaram da sua escolha. Após foi formado mais dois grupos: os que sentem medo e os
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que sentem raiva, em seguida fizeram um dialogado sobre a escolha. Essa dinâmica teve 

como objetivo: incentivar cada atendido a tomar consciência da forma como reage 

perante as situações.

Para os atendidos expressar seus sentimentos foi passado um vídeo da história:

“A ilha dos sentimentos”, após o vídeo foi feita uma reflexão. Depois da reflexão foram 

divididos em grupos e foi solicitado para os atendidos expressarem os sentimentos 

pintando um quadro.

Dando continuidade a Orientadora desenvolveu a atividade “como está meu 

coração hoje”. Foi entregue para cada atendido uma folha Sulfite e foi solicitado para 

cada um desenhar um coração com a cor do sentimento que estava sentindo naquele dia.

A relação de cor -  emoção utilizada na atividade “sua vida colorida”. Depois que todos 

terminaram cada atendido mostrou o seu coração e explicou o que tinha vivenciado.

A orientadora leu uma história “Quando fico triste”, após os atendidos falarem 

de varias situações que vivenciaram que os deixaram tristes. Alguns falaram da ausência 

dos responsáveis.

O Auxiliar Administrativo desenvolveu com os atendidos uma oficina de teatro, 

onde ele explicou algumas técnicas de teatro para eles expressarem os sentimentos e 

interpretarem as emoções. No inicio eles estavam com vergonha para fazer a 

interpretação, mas depois com o clima descontraído, eles foram se soltando e 

envolvendo com a oficina, ainda ocorreu mais três oficinas sendo realizadas nas sextas -  

feiras.

Foi desenvolvida com os atendidos a atividade “máscara dos sentimentos”, cada 

um confeccionou uma máscara que representou um sentimento que estava sentindo. 

Depois de todas as máscaras prontas cada um mostrou sua máscara e falou qual o 

sentimento que estava representando e o que causou este sentimento. Com essa 

atividade os atendidos tiveram a oportunidade de reconhecer os sentimentos em si 

mesmos e reconhecer os sentimentos nos outros. Nessa atividade foram utilização os 

seguintes materiais: cartolinas, lápis de escrever, borracha, tesoura e tinta guache.

A facilitadora de Oficinas desenvolveu uma dinâmica: “O grande desafio”. Os 

atendidos formaram uma grande roda e antes de começar a dinâmica foi explicado que 

iria passar uma caixa de mão em mão no circulo e que dentro da caixa tem uma ordem a 

ser feita, por quem ficar com ela quando a música parar vai ter que escolher entre ^
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aceitar o desafio, ou não. A Orientadora ficou de costas para não ver quem estava com a 

caixa ao parar a música. Com essa atividade os atendidos poderão perceber o quanto 

algumas vezes, temos medo de desafios, pois foi observado como alguns tiveram pressa 

de passar a caixa para o outro, mas que devemos ter coragem em enfrentar os desafios 

da vida. pois por mais difícil que seja o desafio, no final podemos ter uma feliz surpresa. 

O atendido que aceitou o desafio abriu a caixa e nela tinha uma caixa de chocolates, 

com um bilhete para dividir com a turma.

A Orientadora desenvolveu com os atendidos uma dinâmica para fazer um 

levantamento de temas para o próximo percurso. Foi entregue para cada um, uma 

metade de folha de Sulfite para ser dividido em três partes. Em cada tira de papel foi 

escrito uma palavra que corresponderia a um tema de interesse. A Orientadora escreveu 

na lousa: vermelho (representa muita dificuldade), amarelo (média dificuldade sobre o 

tema), verde (pouca dificuldade). Em seguida cada atendido falou em qual cor que se 

encaixava os temas escolhidos, depois que todos falaram, todos em comum acordo 

decidiram o tema para o percurso do próximo mês.

A orientadora desenvolveu com os atendidos a dinâmica das cores. Foi entregue 

uma folha de Sulfite para cada um e foi pedido para dividir a folha em quatro partes 

iguais e foi colocado no centro da mesa lápis de cor. Em seguida foi pedido para cada 
um expressar com uma cor, o sentimento que estava sentindo naquele momento. Após 

todos terminarem cada um explicou o que aquela cor representava naquele momento; se 

a cor se expressa um sentimento negativo, por exemplo, todos os atendidos devem 

oferecer um sentimento positivo ao outro, por meio de uma cor positiva que traduzia um 

sentimento bom. Todos conseguiram expressar seus sentimentos naquele momento e 

foram abertos a dar e receber apoio, conforto e ajuda dos colegas ao lado. A Orientadora 

também apresentou situações específicas do SCFV e pediu a cada um dos atendidos se 

expressa com uma cor o que sente nesses momentos. Essa atividade teve como objetivo; 

inspirar o sentimento de empatia e integração entre os atendidos e estimular a boa 

convivência no SCFV.

A Facilitadora desenvolveu a atividade da mímica dos sentimentos com o intuito 

dos atendidos expressarem os seus sentimentos proporcionando uma reflexão e a prática 

de expressar os sentimentos, todos participaram e interagiram com a atividade proposta. 

Realizamos a atividade Amor/Respeito Desamor/Desrespeito elaborando a construção
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de cartazes sobre imagens que representassem Amor/Respeito e Desamor/Desrespeito, 

os atendidos recortaram figuras e imagens e colaram na cartolina, logo os grupos 

apresentaram o trabalho e dialogaram sobre as imagens relatando os seus sentimentos 

que as imagens a representassem.

A Facilitadora realizou a atividade da bexiga, os atendidos foram orientados a 

amarrar uma bexiga nas costas, e em seguida eles deveríam entregar a bexiga cheia, a 

turma começou a estourar a bexiga do amigo, logo todos estouraram a bexiga do outro. 

Todos sentaram refletiram sobre a atividade com o intuito de proporcionar uma reflexão 

de que na verdade eles não precisavam estourar a bexiga do amigo e sim entregar a 

bexiga cheia, refletimos sobre a importância de prestar atenção na orientação para 

realizar a atividade e consequentemente de cada um cuidar de si, de seus sentimentos.

Foi realizado também uma atividade artística solicitando que os atendidos 

fizessem um desenho sobre o seu sentimento, e eles capricharam no desenho e em roda 

de conversa eles compartilharam seu sentimento, a atividade tem o intuito de que os 

atendidos aprendam a lidar com os seus sentimentos conversando e expondo ao grupo 

quando eles querem sem forçar.

Em roda de conversa foram dialogados sobre os medos onde orientadora e 

facilitadora também relataram os seus medos, e todos os atendidos também eles 

relataram seus medos, como medo de cobra, rato. de escuro, de morrer, entre outros e 

foi refletido sobre os medos buscando alternativas para enfrentar os nossos medos e 

internalizar que é sempre necessário conversar sobre esse assunto.

Para finalizar o percurso foram confeccionados um chaveiro em formato de 

coração utilizando o feltro e linhas de costura. Na confecção do coração que 

simbolicamente representava sentimentos, todos participaram da atividade e 

capricharam se empenharam para confeccionar uma lembrança sobre o percurso, que 

teve o intuito de proporcionar uma reflexão sobre os seus próprios sentimentos e buscar 

alternativas para aprender a controlar e lidar com os seus sentimentos.

No mês de setembro a Orientadora e a Facilitadora começaram a desenvolver 

com o atendidos de faixa etária de 6 a 9 anos o percurso: Autoestima e Hábitos de 

Higiene, com os objetivos de refletir sobre a relação consigo mesmo , os cuidados 

internos e externos; aprender sobre quem eu sou e me aceitar; conseguir sentir que faço 

parte de uma família; de uma comunidade, de um serviço e de um território; conseguir
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identificar os hábitos de higiene; Com a faixa etária de 10 a 14 anos o percurso: 

Motivação e Autoestima, que teve como objetivo: desenvolver ações que possibilite a 

elevação da motivação e da autoestima dos atendidos, proporcionando momentos para 

valorizar a criatividade e buscando uma melhor socialização. Os percursos tiveram 

como eixo: convivência social, participação social e direto de ser.

A Orientadora explicou para os atendidos quais seriam os percursos a ser 

trabalhado nesse mês, e que o percurso sobre Autoestima e Hábitos de Higiene foi 

escolhido para ser desenvolvido com a faixa etária de 6 a 9 anos, através das 

observações feita pela Orientadora e Facilitadora e o percurso de Motivação e 

Autoestima foram ao grupo da faixa etária de 10 a 14 anos que escolheu.

Também foi explicado que, quando a Facilitadora estiver presente no serviço, as 

atividades serão direcionadas para cada faixa etária, mas que no dia que a facilitadora 

não estiver será feita atividades que envolva a todos.

Para começar a Orientadora mostrou algumas figuras relacionadas à autoestima 

para os atendidos e perguntou o que veio a mente ao olhar as figuras. Em seguida um 

dos atendidos leu o significado da palavra Autoestima, retirado de um dicionário. Após 

a Orientadora perguntou o que eles entenderam por Autoestima. A maior parte 

expressou suas opiniões e conhecimentos sobre o que entenderam. Essa atividade foi 

desenvolvida com todos os atendidos.

Os atendidos do grupo dois do período da manhã questionaram o percurso que 

será desenvolvido com eles. Falaram que não quer falar sobre Autoestima, a 

Orientadora lembrou os atendidos da dinâmica que foi feita para escolher o tema a ser 

trabalhado e que foram eles que escolheram esse tema e que foi perguntado se eles 

tinham certeza que era esse o tema mesmo e todos concordaram. A Orientadora falou 

que não irá mudar o percurso que será esse a ser desenvolvido e que para o próximo 

mês eles pensem em um tema que agrade a todos.

Dando continuidade a Orientadora pediu para os atendidos formarem duplas e 

que falassem um pouco de si, quem era, e do que gosta de fazer. Após foi feita uma roda 

e a Orientadora pediu para eles se apresentarem para todos, mas que ao invés de cada 

um se apresentar, deveriam apresentar o seu parceiro da dupla como se fosse ele. Para 

deixar o ambiente descontraído a Orientadora pediu para eada atendido responder a 

pergunta: Se eu fosse um (a )_________qual seria? Foi completado o espaço com:
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planta, cor, música, comida, animal, etc. Essas atividades tiveram como objetivo de os 

atendidos aprenderem a respeitar e admirar as diferenças um do outro.

A orientadora colocou uma música e pediu para os atendidos andar pelo espaço, 

em determinado momento parou a música e pediu para eles fazerem uma pose 

expressando um sentimento como se estivesse tirando uma foto exata daquele momento. 

Depois de ficar um tempo parado a música foi colocado novamente para eles circularem 

novamente pelo espaço. Foram repetidas algumas vezes, e em determinado momento a 

Orientadora citou o sentimento. Os atendidos aprenderam a reconhecer o espaço (físico 

e emocional) do outro e respeitá-lo. Após os atendidos sentaram em círculo e refletiram 

sobre o que estava sentindo e quais as reações aquele sentimento provocou em 

determinadas situações.

A facilitadora ofereceu para os atendidos uma atividade dos elogios, foram 

colocadas uma folha Sulfite nas costas de cada um e entregue uma caneta para que no 

decorrer da música eles fossem escrevendo elogios para o amigo todos participaram da 

atividade que teve o intuito de proporcionar a interação do grupo e de estimular a 

autoestima individual dos atendidos e a integração do grupo.

A facilitadora proporcionou aos atendidos uma roda de conversa para que eles 

pudessem dialogar e relatar os fatos do cotidiano. Logo foi iniciado um relaxamento do 

corpo para que eles pudessem internalizar e se dedicar a atividade proposta. A 

facilitadora fez a leitura de uma história “O conto das areias” que contextualiza a 

importância de que devemos enfrentar os nossos medos. A facilitadora propôs a 

dinâmica do abraço pedindo que todos andassem pela sala e quando a facilitadora falava 

um número eles tinham que se abraçar respeitando a numeração a atividade teve a 

intenção de proporcionar a união da turma e autoestima do grupo.

Dando continuidade a Orientadora com o objetivo de despertar a reflexão sobre 

autoestima pessoal dos atendidos entregou uma folha de Sulfite e um lápis para cada um 

e pediu para eles escreverem sobre o seu nome, se este o agrada e quem o escolheu. 

Caso não goste do próprio nome ele poderá optar por outro nome que gostaria que fosse 

0 seu, mas deverá explicar porque da escolha deste. Após cada um falou sobre o que 

escreveu a respeito do seu nome.

A Orientadora fez um cartaz com a letra da música “Autoestima” da Banda 

Calypso e colocou na parede, em seguida fez a leitura da música com os atendidos, em
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seguida perguntou o que eles acharam dela e qual a mensagem que a música traz sobre 

autoestima, foi colocado a música para eles escutar.

A Orientadora e a Facilitadora leram para os atendidos o poema “Autoestima” 

do autor Brahma Kumaris, que trouxe a reflexão sobre a importância de se amar e de 

dar a volta por cima depois de um período ruim de quaisquer chateações. Alguns 

atendidos relataram de algumas situações difíceis que estão passando e falaram que está 

começando a ter um novo olhar para a sua vida. Após a reflexão e a leitura do poema 

“Autoestima” de Brahma Kumaris, foi realizado um teatro sobre o tema, os atendidos se 

envolveram e empenharam para se apresentarem, e ficou um ótimo trabalho

Foi feita uma roda de conversa com a turma da manhã onde a Orientadora e a 

Facilitadora discutiram sobre a reorganização do Núcleo e a mudanças de salas para que 

0 espaço ficasse mais arejado e fresco, e eles aceitaram e se propuseram em ajudar a dar 

uma nova cara ao ambiente. Com a turma da tarde a facilitadora de oficinas realizou um 

“Amigo Secreto dos Elogios”, em que se tinha um papel e eles escreviam mensagens 

positivas e elogios para o amigo sorteado.

Os atendidos confeccionaram com a ajuda da Orientadora e Facilitadora uma 

bolsinha de feltro, dentro dela seria colocado varias mensagens para que as famílias para 

que tivessem momentos de troca de carinho com os filhos, à bolsinha foi entregue no 

dia do encontro com as famílias.

Durante o mês foi proporcionado às crianças e adolescentes momentos de 

brincadeiras dirigidas, como jogo da memória e pula-corda e cantigas de rodas, o intuito 

das brincadeiras dirigidas foi para terem um momento descontraído e reforçando as 

reflexões sobre respeito e cooperação entre o grupo.

Com a falta de interesse dos adolescentes pelo percurso e a baixa frequência 

deles, a orientadora optou por juntar os percursos de modo que o nome ficou 

“Autoestima e hábitos de Higiene” mantendo os mesmos objetivos.

Foi realizada uma reflexão sobre o papel de cada um dos atendidos e dos 

funcionários do SCFV da Pastoral, falando sobre o respeito e a importância de cumprir 

os combinados que eles mesmos fizeram. Depois desta reflexão, a Facilitadora fez um 

bingo da amizade onde foi dado um papel para cada um, onde se colocava os nomes dos 

colegas, depois era feito o sorteio dos nomes de cada um. Ainda nesse dia foi realizada 

uma dinâmica da bexiga onde foi entregue uma bexiga para cada e a facilitadora pediu
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para encher e depois estourar e dentro de cada bexiga tinha um desafio onde serio o 

próprio atendido a realizar ou em grupo, que era como, por exemplo: faça um elogio a 

um amigo; abrace uma pessoa que vou conhece pouco; etc. As atividades desse dia 

tiveram como objetivo proporcionar a motivação individual e autoestima e a pedido dos 

atendidos foi realizado uma brincadeira de verdade e desafio, onde foram feitas as 

perguntas relacionadas a apropria autoestima, assim observou a interação do grupo e o 

quanto eles são capazes de colocar no lugar do outro.

Foi passado para os atendidos um Vídeo “O Menino que Desenhava o Invisível” 

que fala da vida do Facilitador de Oficinas Wagner da pastoral do menor, que relata um 

pouco da sua história e superação. Teve como intuito de trazer um testemunho próximo, 

pois eles Já tiveram contato com o Facilitador Wagner e assim ajudar a inspirar e 

motivar eles a seguir seus sonhos. Neste dia foi feita a Dinâmica da Juventude onde os 

atendidos desenhavam um homem ou uma mulher e diante de algumas partes do corpo 

desenhado, eles precisavam escrever reflexões sobre sua vida. assim observou que 

houve uma maior partilha de experiências e de abertura vendo como positivo a 

capacidade de expressar o que sentem e pensam.

Visto que a turma teve algumas mudanças como a inserção e desligamento de 

alguns atendidos, o grupo juntamente com a Orientadora e Facilitadora propuseram 

refazer os combinados e consequências, sendo assim, todos toparam e deram suas 

opiniões e foi muito produtivo. Depois a Facilitadora fez uma brincadeira dirigida *‘0  

coelhinho sai da toca” onde se usaram bambolês para fazer as tocas dos coelhos e tinha 

um pegador como se fosse um pega-pega assim que dava a palavra de ordem os que 

estavam na toca saiam e trocavam de toca. Foi um momento de diversão e integração do 

grupo.

A orientadora desenvolveu com os atendidos a dinâmica “Analise de música”. 

Para começar foi colocada a música “Mais uma Vez” de Renato Russo para ouvirem, 

após a Orientadora leu a letra da música em seguida todos comentaram a mensagem que 

ela trazia. A parte da música que mais marcaram eles foi “Se você quiser alguém, em 

quem confiar, confie em si mesmo... quem acredita sempre alcança...” Alguns atendidos 

não acreditavam que eram capazes de mudar a sua história (ex: aprender a ler, fazer um 

curso ou faculdade, etc.). Os atendidos entenderam que precisam acreditar neles, 

confiar, sobretudo nas suas habilidades e que a partir dai poderíam mostrar aos outros
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suas capacidades, só quando se percebem como capazes e que é possível crescer evoluir 

e com certeza alcançar os objetivos.

Dando sequência a Orientadora leu a história “De bem com a Vida”, após a 

leitura os atendidos comentaram a mensagem que tiraram da história, A história trouxe 

uma reflexão sobre aceitação e autoestima.

A Orientadora leu para os atendidos a história “Bom dia, todas as Cores”, após a 

leitura todos comentaram a mensagem que absolveram. A história trouxe como reflexão 

que não se deve deixar levar pela influência das pessoas nem da mídia, há muitas 

pessoas que querem agradar a todos, perdendo com isso seu senso crítico, ao perder seu 

senso crítico deixam de lado seus gostos para tentar satisfazer o gosto dos outros, 

portanto o fundamental é agradar a nós mesmos.

Caminhando para o encerramento do percurso a Orientadora e a Facilitadora 

realizaram a dinâmica “Feira das Qualidades”. Entregaram quatro folhas de papel onde 

os atendidos deveriam escrever suas qualidades logo eles receberam notas de dinheiro 

de mentira, por exemplo, de cinquenta reais, vinte reais e cem reais, assim com esse 

dinheiro de mentirinha eles poderíam comprar as qualidades que não possuíssem, ou 

ainda que tivessem pouco. Essa experiência foi muito divertida, pois eles vendiam 

algumas de suas qualidades e compravam outras dos colegas, além de ter sido uma 

forma lúdica de reflexão sobre as qualidades que se tem e as que é preciso melhorar.

A Facilitadora passou para os atendidos um vídeo que esta no Youtube “Dove 

Relatos da Real Beleza” que é uma propaganda da marca Dove, fazendo assim uma 

provocação aos atendidos sobre como estão se enxergando e a importância de cada um 

ter um olhar que valorize as suas qualidades.

A Orientadora e a Facilitadora separaram a Tuma por faixa etária, sendo uma de 

6 a 9 anos e outra de 10 e 14 anos, nos grupos se realizou a dinâmica do “Amigo 

Oculto” onde os atendidos sorteavam um amigo e escrevia uma qualidade sobre esse 

amigo e assim o restante da turma tinha que adivinhar que amigo era esse oculto. Coma 

turma de idade menor foi muito satisfatório, mas a turma de maior faixa etária 

demonstraram falta de interesse e desrespeito sendo assim foi feito uma roda de 

conversa para entender a atitudes deles e tentar sanar e encontrar uma solução para esse 

caso. Foi percebido que os maiores queriam atividades fosse mais atrativas ou que fosse 

feita de uma forma mais lúdica.
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Foi realizado com os atendidos um Feedback em que a Facilitadora entregou três 

folhas de papel sendo uma vermelha que significava “tem que parar”, uma amarela que 

seria “pode continuar, ou mudar”, e uma verde com sentido de “deve começar, assim os 

atendidos escreveram nas cores coisas relacionadas a sua vida pessoal e comunitária 

bem como sobre o serviço, dessa forma foi possível obter um retomo positivo e 

construtivo sobre como está sendo as atividades e como eles estão percebendo e 

acolhendo. Depois a Orientadora e a Facilitadora pegaram cartolinas e canetinhas e cola 

colorida e algumas revistas e pediram para os atendidos fazerem um cartaz utilizando 

apenas palavras e o titulo era do cartaz “Valoriza a Si Mesmo”. Em seguida foi feito um 

painel onde se colocou todos os cartazes.

No final do mês a Orientadora e a Facilitadora organizaram uma oficina 

“Cuidando de Mim”, onde em uma mesa colocaram esmaltes, lixas creme de pentear, 

pentes, batons maquiagens entre outros produtos de beleza, assim cada um dos 

atendidos poderiam ter um momento de cuidado consigo mesmo, a Orientadora e a 

Facilitadora ajudou arrumar os cabelos das meninas e dos meninos que quisessem e 

pentear ou arrumar, também foi feita uma orientação de como se faz a higienização do 

rosto e a importância do uso de protetor solar. Neste dia os atendidos receberam uma 

voluntária que se dispôs a fazer as unhas das meninas e a cortar as unhas dos meninos, 

além de orientar sobre o cuidado e limpeza das unhas. Foi um dia muito prazeroso e 

muito motivador, pois muitos atendidos disseram não tinham esse tipo de cuido consigo 

mesmos, dessa forma foi promovida autoestima e motivação individual de cada 

atendido.

No mês de Outubro, a Orientadora e a Facilitadora desenvolveram com os 

atendidos o Percurso: “Animais e Meio ambiente”, preservando a qualidade de vida e 

sustentabilidade no futuro, com o objetivo de apresentar a natureza com suas belezas, 

curiosidades e fragilidades, mostrar os lados positivos e negativos da ação do homem e 

valorizar a preservação, observar a diversidade das espécies da flora e fauna e os 

cuidados que devemos ter com a natureza. Com os eixos: participação social e direito de 

ser.

Para começar, a orientadora fez uma reunião ambiental com os atendidos, onde 

foi feitos levantamentos dos problemas ambientais da atualidade. Em seguida, os 

atendidos refletiram sobre as questões que foram levantadas e pensaram em soluções e
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justificaram porque aquelas soluções seriam boas para a natureza e os seres humanos. 

Essa atividade teve eomo objetivo: estimular a reflexão nos atendidos de modo que isso 

leve a ações diferentes no dia a dia.

Dando continuidade, a orientadora desenvolveu com os atendidos a dinâmica "O 

Boneco”, os atendidos foram divididos em seis subgrupos e cada um ficou responsável 

por desenhar uma parte do boneco: cabeça, tronco, braços, mãos, pernas e pés. Em 

seguida foi entregue folhas de Sulfite para cada subgrupo, lápis de escrever e borracha e 

cada um desenhou a parte do corpo que ficou responsável e respondeu a duas perguntas, 

como por exemplo: CABEÇA: Qual a realidade ambiental que vemos? O que 

escutamos da sociedade sobre a preservação? Após todos terminar cada grupo recortou 

a parte do corpo e em um papel Color Set, colaram as partes do corpo montando um 

boneco e em baixo do boneco eles colaram as perguntas comas respostas e cada grupo 

leu sua pergunta e resposta. Foram levantadas algumas ações para ser desenvolvidas 

para a conscientizar a comunidade , referente ao lixo que jogam na área externa do 

SCFV.

A orientadora explicou para os atendidos sobre os diversos tipos de poluição. 

Após os atendidos foram divididos em grupos e foram feitos cartazes sobre os tipos de 

poluição. Foram utilizados os seguintes materiais: papel Color set, folhas Sulfite, lápis 

de escrever, borracha, canetinha, lápis de cor, cola e tesoura.

A facilitadora apresentou um vídeo para os atendidos sintetizar os conceitos 

sobre a poluição do meio ambiente. E um vídeo rápido, mas que apresentavam de forma 

clara e objetiva os diferentes tipos de poluição. A facilitadora propôs uma oficina para 

confeccionar um cofrinho utilizando garrafa de Danone, EVA, tesoura e cola quente, o 

intuito da oficina e reutilizar as garrafas para que elas não sejam jogadas nos rios ou na 

natureza, pois o tempo de decomposição de garrafa pet e de aproximadamente 450 anos 

muito tempo danificando a natureza. Foi uma oficina proveitosa e foi finalizada com a 

apresentação dos cofrinhos aos amigos e roda de conversa para refletir sobre a 

atividade.

Foram feitas brincadeiras dirigidas e brincadeira com bexiga com água para se 

refrescar do calor.

Foi realizada a semana da criança que teve como objetivo oportunizar aos 

atendidos momentos agradáveis de vivência intensa de sua infância. A orientadora e a

PASTORAL DO MENOR E FAM ÍLIA DA DIOCESE DE FRANCA
CEC NILDA VANINI: R Leandro Fernandes Martins, 1949 -  Jd. Aeroporto III -  CEP 14.404-259 -  Franca-SP. - CNPJ

56.885.262/0001-35
UTILIDADE PUBLICA FEDERAL Decreto de 23/04/99, ESTADUAL, Lei 8437 - MUNICIPAL, Lei n‘’3471 - 

CEC PALMEIRAS: R Antonio Fortunato de Oliveira, 1880 -  Jd Palmeiras -  CEP 14.406-708 -  Franca-SP -  CNPJ 56.885.262/0004-
88

FONES: Sede Sociai (16) 3701-7550 Cei. (16) 99182-9200 CEC: Jd.Palmeiras (16) 3012-0995 16
Pastoralmenorfranca1(S)vahoo com.br

i



MASTONAl OO MENOR
E família

*A ««rvlco O* vtda <*•

facilitadora fez com os atendidos uma receita de gelatina com Maria -  mole, também 

teve o “dia da beleza” com uma cabeleireira e manicure que eram voluntárias, que 

moram no território, gincana, dia do brinquedo - eles trouxeram de casa, cineminha, 

aula de Zumba e para encerrar a semana foi feita uma festa com bolo, algodão doce, 

pipoca, cachorro quente, bombons docinhos, Sacolinha surpresa, pintura no rosto, pula 

-  pula e muita musica. Também participaram de uma festa na Sede da Pastoral do 

Menor.

Dando continuidade no percurso, a Orientadora com o objetivo de promover a 

revelação de informações ou características conhecidas acerca dos membros do grupo, 

bem como integrar e proporcionar um melhor conhecimento sobre o meio ambiente. 

Sentou em circulo no chão com os atendidos e no centro do circulo colocou carteias 

com perguntas viradas para baixo relacionadas com o que eles pensam e sentem em 

relação ao meio ambiente. Um de cada vez pegou uma carteia leu a pergunta e 

respondeu em seguida, depois que todas as carteias foram lidas foi feita uma reflexão 

sobre as perguntas.

Com o objetivo de despertar nos atendidos o interesse pelas questões ambientais, 

estimulando a criatividade e curiosidade foi confeccionada um boneco de alpiste. O 

boneco foi feito com garrafa pet pequena contendo terra e alpiste, dento e cada atendido 
customizou sua garrafa utilizando EVA, cola quente, tesoura e lápis de escrever. Os 

atendidos irão acompanhar o crescimento da semente de alpiste brotando e formando o 

cabelo do boneco, molhando-os diariamente. Percebendo assim a importância da água 

na vida das plantas.

A facilitadora fez a leitura de um texto sobre o meio ambiente que apresenta 

uma reflexão sobre a importância do ser humano cuidar e preservar o meio ambiente. 

Em roda de conversa os atendidos relataram suas vivências e experiências sobre o tema. 

Uma atendida relatou sua vivência expondo para os outros o projeto que ela participou. 

O relato dela contribuiu para que os outros atendidos sintetize a importância de 

trabalhar o tema meio ambiente e consequentemente conscientizar todo o seu grupo 

familiar e de amigos. Após os atendidos foram divididos em grupo para realizar um 

teatro sobre meio ambiente, foi muito produtivo. O grupo um foi mais tímido e 

desenvolveu um teatro com poucas falas, já o grupo dois foi mais dinâmico criando

PASTORAL DO MENOR E FAM ÍLIA  DA DIOCESE DE FRANCA
CEC NILDA VANINI; R Leandro Fernandes Martins, 1949 -  Jd. Aeroporto III -  CEP 14.404-259 -  Franca-SP. - CNPJ

56.885.262/0001-35
UTILIDADE PUBLICA FEDERAL Decreto de 23/04/99, ESTADUAL, Lei 8437 - MUNICIPAL, Lei n°3471 - 

CEC PALMEIRAS: R Antonio Fortunato de Oliveira, 1880 -  Jd Palmeiras -  CEP 14.406-708 -  Franca-SP -  CNPJ 56.885.262/0004-
88

FONES: Sede Social (16) 3701-7550 Cel. (16) 99182-9200 CEC: Jd.Palmeiras (16) 3012-0995 17
Pastoralmenorf ranca1@vahoo.com.br



rORAL OO MENOR 
E FAMiLIA 

"A  ••rviço da v>da da 
crla n cM  a adetaacan1aa~

varias falas, os grupos abordaram o tema não jogue lixo no chão todos participaram e 

contribuíram para que a atividade fosse realizada.

Dando continuidade, a orientadora com o objetivo de promover uma troca de 

idéias sobre questões ambientais desenvolveu com os atendidos uma brincadeira de 

completar frases de improviso. Os atendidos sentaram em circulo e a orientadora 

colocou no centro do circulo carteias com as frases para ser completadas. Um atendido 

de cada vez pegou uma carteia, leu a frase e completou e fez um comentário. Exemplo 

de frase: “QUANDO PENSO NO FUTURO DO MEIO AMBIENTE EU VEJO...”.

A orientadora e a facilitadora junto com a técnica de referencia e a coordenadora 

da pastoral Ligia se reuniu cm os adolescentes e conversaram sobre o que eles gostariam 

que fosse trabalhado nos percursos e se estavam gostando de vir no SCFV. Os 

adolescentes falaram que estavam gostando de vir ao SCFV e que gostaria de fazer 

esporte, dança, mas não citaram nenhum tema relacionado à adolescência que eles 

gostariam de estar desenvolvendo. Então ficou combinado que eles iriam pensar e 

depois passaria para a orientadora e facilitadora suas sugestões de alguns temas para ser 

desenvolvidos no percurso.

Recebemos no SCFV o policial militar Murilo para falar com os atendidos sobre 

educação no transito e segurança no SCFV.

A Orientadora e a facilitadora levaram os atendidos para fazer um passeio pelo 

bairro para que eles possam observar como está à poluição, o desmatamento, a 

preservação da fauna e da flora do bairro. Para concluir o passeio o grupo conheceu a 

casa de um dos atendidos que moram em uma chácara bem próxima do SCFV. Lá os 

atendidos tiveram contato com os animais como porcos, cachorros galinha e um peru, os 

atendidos observaram diversas árvores frutíferas e também uma horta. No passeio os 

atendidos analisaram que encontraram poucos lixos nas ruas e perceberam que existem 

bastantes áreas verdes no bairro. O passeio teve o intuito de provocar nos atendidos uma 

reflexão de como está o meio ambiente e todos os atendidos se interessaram pela 

atividade e analisaram várias questões sobre o bairro em que eles vivem. No período da 

tarde foi feito o passeio também, mas como o sol estava muito quente, o passeio pelo 

bairro foi interrompido, mas ficou definido que seria dado continuidade um dia em que 

o clima estivesse mais ameno.
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Dando continuidade, a facilitadora formou duplas e sorteou para cada dupla um 

tema como: água, desperdício de alimentos, fauna brasileira, flora brasileira, poluição, 

lixo nas ruas e nos rios, aquecimento global, cada dupla discutiu sobre o tema e 

apresentou um teatro foram simples e muito objetivo instigando o grupo a pensar sobre 

cada tema que estão presentes no dia-a-dia de todos.

A facilitadora propôs aos atendidos uma reflexão sobre a importância da fauna 

no meio ambiente e os cuidados que devemos ter com os animais. Para sintetizar a 

atividade, foi realizada uma mímica dos animais, em que todos os atendidos 

participaram da atividade. As mímicas eram de animais como: leão, formiga, elefante, 

macaco, tigre, tubarão, peixe e utilizaram da criatividade para realizar a atividade.

A orientadora colocou um vídeo: “Belezas e fragilidades da Amazônia, são 

temas de reportagem especial”, que foi retirado do YOUTUBE. Após assistir o vídeo os 

atendidos refletiram sobre a que a ação humana vem causando com o bioma brasileiro.

A Amazônia ocupa quase metade do território brasileiro, mas toda essa grandeza 

se torna frágil diante da ação humana.

Dando continuidade a Orientadora passou um vídeo: “Meio ambiente por inteiro 

-  Preservação da Fauna”. O vídeo mostrou que o Brasil abriga a maior diversidade do 

mundo. Nosso patrimônio é extenso e merece ser preservado. De acordo com o 

Ministério do Meio Ambiente, são mais de cem mil espécies de invertebrados, quase 

nove mil espécies de vertebrados. Cerca de 10% da fauna brasileira está ameaçada de 

extinção são 1170 espécies, entre elas, o Tamanduá bandeira e o Lobo guará. O 

desaparecimento desses animais pode acontecer em um futuro próximo ou não, vai 

depender do comportamento do ser humano. Os atendidos puderam refletir o que eles 

estão fazendo para não desapareçam esses animais no futuro.

A facilitadora propôs uma roda de conversa para proporcionar um dialogo sobre 

0 final de semana, criando um espaço para criar vínculos e a interação do grupo e com 

os novos atendidos. Em seguida para dar seguimento sobre fauna brasileira, a 

Facilitadora desenvolveu com os atendidos uma oficina de massinha de modelar, foi 

solicitado que eles montassem algum animal utilizando a massinha de modelar, todos 

participaram com suas criatividades, elaboraram boto cor-de-rosa, passarinho, papagaio, 

fonniga, coelho e um panda. A oficina teve o intuito de proporcionar a reflexão sobre a 

importância de preservar a fauna brasileira.
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A Facilitadora e a Orientadora proporcionaram uma oficina de pintura e 

decolagem em potinhos reutilizados, foi usado tintas coloridas e pedaços de tecido tipo 

“Chita”, aqueles que têm flores e cola PVC branca, a atividade valoriza a reutilização de 

embalagens que iriam para o lixo, e assim elaborar diferentes trabalhos que usem essas 

embalagens. A turma da manhã fez o trabalho com muito mais detalhes, já a turma da 

tarde fizeram de forma rápida e objetiva e com poucos detalhes. As embalagens 

pintadas serão expostas no encontro com as famílias onde será feito o encerramento do 

percurso. A oficina teve como intuito a reflexão sobre a importância de pensarmos em 

ações que preserve o meio ambiente e que todos podemos ajudar a salvar o planeta dos 

danos que o ser humano provoca no meio ambiente.

A Orientadora passou para os atendidos o documentário “Fauna e Flora”, 

retirado do YOUTUBE. Os atendidos com o documentário puderam refletir sobre as 

ações negativas e positivas do ser humano na natureza, a importância da preservação da 

fauna e da flora e as consequências da não preservação.

Dando continuidade a Orientadora passou o vídeo: “Curiosidades da natureza”, o 

vídeo mostrou 50 curiosidades engraçadas e raras sobre os animais. Os atendidos 

puderam reconhecer a importância dos animais características, semelhanças, diferenças 

e hábitos dos animais.
No mês de novembro a orientadora e a facilitadora deu continuidade no 

Percurso Meio ambiente com o objetivo: Apresentar a natureza com suas belezas, 

curiosidades e fragilidades, mostrar lados positivos e negativos da ação do homem e 

valorizar a preservação, observar a diversidade das espécies da flora e fauna e os 

cuidados que devemos ter com a natureza. Com os eixos: Participação social e direito de 

ser.

Antes de começar a desenvolver as atividades do percurso a orientadora 

conversou com os atendidos sobre o encontro da família que será realizado no final do 

mês. Os atendidos deram sugestões de como poderia ser o encontro, apresentaram 

algumas idéias para apresentação de dança e musical. Os atendidos escolheram as 

músicas e definiram como será o encontro.

Dando continuidade nas atividades do percurso a facilitadora propôs a atividade 

semáforo do meio ambiente, em folhas de Sulfite verde, laranja e vermelha os atendidos 

escreveram atitudes que eles pensam que pare, continue e comece relacionadas ao meio
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ambiente foi muito interessante os atendidos apresentaram várias reflexões eomo pare 

de desperdiçar água , parar de cortar as arvores, parar de queimar os animais, entre 

outras, como continue as discussões sobre o meio ambiente, cuidar da natureza, como 

comece a plantar mais arvores, cuidar e preservar os animais, a conscientização de todos 

sobre a importância em cuidar do meio ambiente, entre outras questões fundamentais 

sobre o meio ambiente. Em roda de conversa eles apresentaram suas reflexões.

Logo a facilitadora entregou uma folha impressa apresentándo um desenho 

enfatizando a importância dos três R (reutilizar, reduzir e reciclar), para colorir o 

desenho a facilitadora propôs uma oficina de bolinhas de papel crepom de início os 

atendidos questionaram que iria demorar, mas logo eles se empenharam e se dedicaram 

para finalizar a atividade. A Atividade teve o intuito de proporcionar um momento 

reflexivo de forma lúdica.

Com o objetivo de permitir aos atendidos uma reflexão a respeito do equilíbrio 

natural dos ecossistemas e da problemática relativa a ação antropológica no meio ou um 

evento natural que cause desequilíbrio. Conteúdos relativos a diminuição de uma 

população de animais, a oferta e demanda dos recursos de um ecossistema e a 

necessidade da conservação da biodiversidade e dos ecossistemas para a manutenção da 

vida. a orientadora desenvolveu a atividade “Equilíbrio dinâmico dos Ecossistemas”. Os 

atendidos foram divididos em dois grupos e se posicionaram em duas filas de frente um 

para a outra. Uma das filas representou o ecossistema, a outra representou os animais 

que fazem parte do ecossistema. A orientadora repassou para todos os atendidos três 

gestos que simbolizaram; abrigo, alimento e água. Foi repetido o gesto com os 

atendidos para a memorização dos mesmos, também foi explicado que a fila (A) será o 

ambiente que ofertara o abrigo, o alimento e a água. A fila (B) será composta pelos 

animais que buscarão o abrigo, o alimento e a água. Em seguida as filas se colocaram de 

costas para o centro e ao sinal da orientadora cada, participante, em ambas as filas 

fazem o gesto que escolher se virando para o centro; cada participante da fila dos 

animais correra imediatamente para o participante da fila meio ambiente que estiver 

com o mesmo gesto seu, cada participante da fila do meio ambiente suportou apenas um 

animal, os atendidos não mudaram os gestos escolhidos inicialmente, portanto quem 

não achou um participante com o gesto igual ao seu saiu da atividade. Ao término da 

atividade a orientadora sentou em círculo com os atendidos e trocou experiências

PASTORAL DO MENOR E FAM ÍLIA  DA DIOCESE DE FRANCA
CEC NILDA VANINI: R Leandro Fernandes Martins, 1949 -  Jd. Aeroporto III -  CEP 14.404-259 -  Franca-SP. - CNPJ

56.885.262/0001-35
UTILIDADE PUBLICA FEDERAL Decreto de 23/04/99, ESTADUAL, Lei 8437 - MUNICIPAL, Lei n‘>3471 - 

CEC PALMEIRAS: R Antonio Fortunato de Oliveira, 1880 -  Jd Palmeiras -  CEP 14.406-708 -  Franca-SP -  CNPJ 56.885.262/0004-
88

FONES: Sede Social (16) 3701-7550 Cel. (16) 99182-9200 CEC: Jd.Palmeiras (16) 3012-0995 21
Pastoralmonorfranca1(g>vahoo com.br



PA8 TORAU OO MENOR 
E FAMiLtA 

*A O* vt<l« €*•

reforçou sobre a conservação da biodiversidade e dos ecossistemas para a manutenção 

da vida e o equilíbrio dinâmico e natural existente no meio ambiente.

A orientadora desenvolveu com os atendidos uma oficina de artesanato onde 

confeccionaram fantoches e porta objetos de caixa de leite, bilboquê e tartaruga de 

garrafa pet, a oficina teve o objetivo de transformar o lixo urbano em brinquedos de 

forma simples e criativa, despertar o interesse dos atendidos para a reciclagem e 

relacionar os diferentes tipos de lixo utilizados na reciclagem.

A facilitadora apresentou aos atendidos o clipe da música Planeta Água do canto 

e compositor Guilherme Arantes que retrata a importância da conscientização que 

devemos ter em não desperdiçar a água e que precisamos valorizar esse recurso natural 

e essencial para a existência da vida humana no planeta terra, em roda de conversa os 

atendidos trouxeram relatos e vivências sobre como não desperdiçar água. foi um 

momento reflexivo onde todos os atendidos participaram. Para sintetizar a reflexão a 

facilitadora propôs uma atividade de cruzadinha da água todos os atendidos 

participaram da atividade.

A facilitadora desenvolveu com os atendidos uma oficina artística: 

Confeccionando animais no CD o intuito da oficina é reutilizar os CD’s que atualmente 

estão sendo pouco utilizados, com as novas tecnologias os CD’s estão sendo 
substituído. Os atendidos confeccionaram gatos, cachorro, joaninha, abelha e besouro, 

foi uma oficina muito produtiva, a orientadora confeccionou lacinhos e coroas para 

enfeitar os animais e ficar personalizado com a característica que cada atendido 

escolheu. Para essa oficina utilizamos EVA, cola quente, cd, tesoura, e caneta 

esferográfica, a oficina proporcionou aos atendidos uma reflexão e ação sintetizando a 

importância de reutilizar os materiais reciclados e também relembrar a importância de 

preservar e cuidar da fauna brasileira.

A orientadora desenvolveu com os atendidos a atividade “causas x 

consequências” que teve como objetivo despertar nos atendidos a problemática da 

poluição das águas reforçando a relação de causa e efeito com intuito de sensibilizá-los 

para a necessidade de preservação de nossos rios. Os atendidos foram divididos em dois 

grupos, em seguida a orientadora entregou dois cartões para cada e uma caneta e cada 

grupo elaborou causas e consequências da poluição e contaminação hídrica e escreveu 

cada um em um cartão. Depois que todos escreveram, eles colocaram os cartões em uma

PASTORAL DO MENOR E FAM ÍLIA  DA DIOCESE DE FRANCA
CEC NILDA VANINI: R Leandro Fernandes Martins, 1949 -  Jd. Aeroporto III -  CEP 14.404-259 -  Franca-SP. - CNPJ

56.885.262/0001-35
UTILIDADE PUBLICA FEDERAL Decreto de 23/04/99, ESTADUAL, Lei 8437 - MUNICIPAL, Lei n“3471 - 

CEC PALMEIRAS: R Antonio Fortunate de Oliveira, 1880 -  Jd Palmeiras -  CEP-14.406-708 -  Franca-SP -  CNPJ 56.885.262/0004-
88

FONES: Sede Social (16) 3701-7550 Cel. (16) 99182-9200 CEC: Jd.Palmeiras (16) 3012-0995 22
Pastoralmenorfranca1(S>vahoo.com.br



paktoral do  menor
E FAMiUA 

'A  » «rv lc o  da Mda da

caixa todos misturados. Após foi feita duas filas um do lado do outro. A caixa com os 

cartões foi colocada no meio e em frente às filas e também foram colocadas duas outras 

caixas mais a frente uma para as causas e a outra para as consequências. A atividade 

seguiu a dinâmica do jogo de futebol de mãos. Consiste sempre o primeiro da fila, com 

a bola em uma das mãos, pegar com a outra mão na caixa um cartão, 1er em voz alta, 

correr até as duas outras caixas depositando na caixa correta (causas x consequências). 

O participante deve retomar até o final da sua fila e passar a bola com as mãos 

levantadas por cima da cabeça do companheiro da frente. Todos participantes 

continuam passando a bola sobre suas cabeças até chegar ao primeiro da fila e 

recomeçar o jogo. Após o termino da atividade foi feita uma roda e conversa e foi feita 

uma reflexão.

Dando continuidade, a orientadora desenvolveu com os atendidos uma oficina de 

artesanato, foi feito um quadrinho com uma flor feita de caixa de ovo, foram utilizados 

placa de isopor, caixa de ovo, tinta para artesanato, pincel, feltro e cola quente.

Em roda de conversa a facilitadora conversou com os atendidos sobre os 

acontecimentos do final de semana vários atendidos trouxeram relatos de passeios e 

diversão, dois atendidos não quiseram fazer o relato na roda de conversa. Dando 

sequência nas atividades do percurso a facilitadora apresentou aos atendidos várias 

propagandas de diferentes produtos e diferentes serviços logo a facilitadora solicitou 

que cada atendido elaborasse duas propagandas com tema: Cuide do meio ambiente, os 

atendidos desenvolveram a atividade com muito capricho eles criaram desenhos e frases 

para essa atividade foi utilizado: folha de Sulfite, lápis de cor, e régua. A atividade teve 

como objetivo estimular a divulgação sobre a conscientização e os cuidados que 

devemos ter em preservar o meio ambiente, incentivando a reflexão pessoal e do grupo.

Durante o mês a orientadora e a facilitadora ensaiou com os atendidos as 

músicas que esses escolheram para a apresentação no encontro com as famílias.

Dando sequência nas atividades a orientadora fez uma oficina de artesanato com 

os atendidos, foram utilizadas garrafas de vidro, caixas de leite, tinta para artesanato, 

esponja, pincel, papéis para decopagem e cola, os atendidos capricharam na oficina pois 

todos os trabalhos manuais serão expostos para as famílras.

Para finalizar as atividades do percurso a equipe junto com a técnica de 

referência do CRAS organizou um passeio a cidade de Uberaba no bairro de Peirópolis
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onde está localizado o parque dos dinossauros o passeio teve o objetivo de proporcionar 

um momento de conhecimento onde os atendidos sintetizaram a reflexão e ação, os 

atendidos se encantaram com o museu e com o parque dos dinossauros.

O encontro com as famílias foi realizado em novembro com o intuito de que 

todos os atendidos participem. A orientadora conversou com as famílias contando uma 

mensagem reflexiva, logo começou a apresentação das fotos das atividades realizadas 

de julho a novembro, logo os atendidos apresentaram duas músicas, um atendido tocou 

ílauta e os outros foram cantando foi um momento muito lindo, a técnica de referência 

participou do encontro e teve o momento de conversa com as famílias, para encerrar o 

auxiliar administrativo, a orientadora e a facilitadora deram alguns recados gerais, foi 

organizado uma mesa para exposição das atividades manuais que os atendidos 

confeccionaram, foi um momento muito especial e de gratidão por todos os momentos 

vivido com cada atendidos e as famílias.

No mês de Dezembro a facilitadora desenvolveu todas as atividades, pois a 

orientadora está de férias. A facilitadora desenvolveu com os atendidos o percurso 

“Ludicidade em ação”, proporcionando e estimulando os vínculos afetivos, 

possibilitando momentos de entrega e integração dos envolvidos. Instigando os 

momentos de encontro consigo e com o outro, momentos de fantasia e de realidade, de 

ressignificação e percepção, de autoconhecimento e conhecimento de cuidar de si e 

olhar para o outro, momentos de expressividade. Estimulando as linguagens corporal, 

musical, oral e escrita. Expressando suas idéias, sentimentos e desejos. Incentivar o 

brincar, promovendo a defesa do direito de brincar, resgatando brinquedos e 

brincadeiras antigas e atuais. Proporcionando momentos agradáveis e criando laços de 

afetividade e convivência. O lúdico é fundamental para o desenvolver a criatividade, o 

intuito é de aprender e conviver se divertindo e interagindo com o outro, contribuindo 

para saúde física e mental dos atendidos de forma integrada. Os jogos e as brincadeiras 

oportunizam o aperfeiçoamento das qualidades e a superação dos desafios. 

Desenvolvendo a coordenação, a atenção, a imaginação e a memória. O intuito é 

possibilitar a criança e ao adolescente a desenvolver habilidades básicas para o 

desempenho do papel de cidadão motivador e confiante, proporcionando mudanças 

significativas e que atue na sociedade como um ser transformador no seu contexto 

familiar e social. Com os eixos: Participação social e direito de ser.
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Para dar início a facilitadora fez um momento de brincando de peteca para essa 

brincadeira foram utilizadas petecas que os próprios atendidos confeccionaram 

utilizando jornal, tesoura, elástico e cola, a facilitadora deu autonomia para que os 

atendidos pudessem elaborar as regras da brincadeira. Logo os atendidos também 

brincaram de passar o anel. Essas brincadeiras tiveram como objetivo resgatar 

momentos de diversão e incentivar as brincadeiras antigas.

Dando continuidade, a facilitadora desenvolveu com os atendidos a oficina de 

brincadeira de o mestre mandou e rainha pode proporcionando a integração e 

comunicação do grupo.

A facilitadora propôs brincadeiras corporais como pula corda, amarelinha, 

queimada, mimica e pega-pega incentivando a movimentação corporal e as expressões 

corporais explorando e conhecendo as possibilidades de movimento do próprio corpo de 

suas limitações. A criança se expressa com seu corpo, através do movimento. O corpo 

possibilita a criança e ao adolescente apreender e explorar o mundo, estabelecendo 

relações com os outros e com o meio, de forma a se descobrir. Por meio das diferentes 

linguagens, como a música, a dança, o teatro, as brincadeiras de faz de conta, elas se 

comunicam e se expressam no entrelaçamento entre corpo, emoção e linguagem, 

conhecem e reconhecem as sensações e funções de seu corpo e, com seus gestos e 

movimentos, identificam suas potencialidades e seus limites, desenvolvendo, ao mesmo 

tempo, a consciência sobre o que é seguro e o que pode ser um risco à sua integridade 

física.

A facilitadora realizou com os atendidos um cineminha com pipoca doce e 

salgada, com a apresentação dos filmes “sing”, “matilda”, “o rei do show” e “quatro 

vidas de um cachorro” que teve o intuito de despertar momentos de diversão e 

entretenimento, são filmes relacionados a sonhos que precisa sempre ir em busca dos 

nossos sonhos e objetivos pessoais.

Foi desenvolvida com os atendidos uma oficina de massinha de modelar onde os 

atendidos expressaram sua imaginação e a criatividade, incentivando a explorar os 

diferentes movimentos manuais e artesanais.

Os atendidos utilizaram feltro e linhas para confeccionar bugalhos e logo eles 

tiveram o momento da brincadeira, foi um momento de integração do grupo onde vários

PASTORAL DO MENOR E FAM ÍLIA  DA DIOCESE DE FRANCA
CEC NILDA VANINI: R Leandro Fernandes Martins, 1949 -  Jd. Aeroporto III -  CEP 14.404-259 -  Franca-SP. - CNPJ

56.885.262/0001-35
UTILIDADE PUBLICA FEDERAL Decreto de 23/04/99, ESTADUAL, Lei 8437 - MUNICIPAL, Lei n°3471 - 

CEC PALMEIRAS. R Antonio Fortunato de Oliveira, 1880 -  Jd Palmeiras -  CEP 14.406-708 -  Franca-SP -  CNPJ 56.885.262/0004-
88

FONES; Sede Social (16) 3701-7550 Cel. (16) 99182-9200 CEC: Jd.Palmeiras (16) 3012-0995 25
PastoralmenorfrancaItSvahoo.com.br



PASTORAL DO MENOR 
E família

*A d «  Vida da

atendidos tiveram dificuldades em realizar a brincadeira, mas logo os atendidos que 

tinha facilidade auxiliou a turma e assim a brincadeira teve andamento.

Foi desenvolvida brincadeiras de stop, dominó, jogo da velha, e forca 

promovendo o desenvolvimento cognitivo dos atendidos. Esses jogos tiveram como 

objetivo o aprimoramento do raciocínio logico da escrita desenvolvida de maneira 

lúdica e com diversão e entretenimento.

Foi realizada uma atividade artística de desenho livre com giz de cera, a 

facilitadora propôs um relaxamento onde os atendidos refletiram sobre os seus dias e 

suas questões pessoais, logo eles realizaram um desenho livre utilizando folha de sulfite 
e giz de cera.

A facilitadora desenvolveu com os atendidos um passeio pelo campo, foram até 

uma pracinha do bairro onde os atendidos realizam várias brincadeiras, foi um momento 

muito gratificante, todos os atendidos animaram e participaram do passeio, no período 

da tarde o sol estava muito quente com isso o passeio terminou um pouco mais cedo.

A facilitadora preparou uma mesa com vários materiais de higiene pessoal como 

lixa de unha. esmalte, cortador de unha, creme de cabelo, elásticos de cabelo, creme 

corporal e propôs uma oficina da beleza os atendidos puderam cortas as unhas e arrumar 

0 cabelo foi um momento de incentivar o cuidado com o seu próprio corpo e com a 

autoestima individual de cada atendido.

Durante dois dias da semana a facilitadora propôs a atividade saquinho da 

afinidade que tem ações para criar laços de afinidade entre os atendidos e com a equipe.

Dando continuidade a facilitadora proporcionou uma oficina de brincadeiras 

musicais como dança da cadeira, escravos de jó, batata quente, coca cola, estatua, 

bambolê e cabra cega que são brincadeiras que para serem desenvolvidas precisam de 

música, foi um momento de diversão onde os atendidos se movimentou, criou regras e 

.se envolveu, aprimorando o seu lado esportivo que nem sempre vamos ganhar, mas 

precisamos nos empenhar e participar com espirito esportivo.

A facilitadora propôs uma brincadeira de amigo oculto de desenhos e abraços foi 

sorteado um amigo oculto para cada participante e depois trocamos desenhos e abraços 

um momento de integração do grupo e da equipe, de gratidão por todos os avanços e 

desafios. A equipe realizou uma festa de final de ano simples, mas com muito amor e 

carinho, com comes e bebes com o intuito de reunir os atendidos e a equipe e
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confraternizar, um momento de agradecer pelo ano que passou, refletir sobre todos os 

desafios e avanços individuais e do grupo.

DEMANDA ATENDIDA

As famílias e usuários do SCFV foram atendidos de acordo com as demandas e 

necessidades do território de vivência, com planejamento de atividades voltadas para 

estas questões.

RESULTADOS CONCRETOS

Foi percebido que a partir das atividades realizadas sobre sentimentos, os 

atendidos entenderam a proposta e que esse entendimento refletiu na forma de tratar o 

outro, mostrando mais respeito e preocupação pelo outro, desenvolvendo a empatia e 

mais ainda chegando a dar nomes e entender a origem dos próprios sentimentos e 

emoções.

Um dos resultados observados durante a realização de um dos percursos foi que 

no decorrer das atividades os adolescentes se envolveram e foi observado que houve 

uma melhora no autocuidado da autoimagem tanto das crianças como dos adolescentes.

Durante o desenvolvimento das atividades os atendidos demonstraram bastante 

interesse no tema meio ambiente surgindo relatos de que em casa começaram a reciclar 

o lixo separando lixo orgânico de não orgânico e fazendo artesanatos em casa com os 

materiais reciclados dando novas utilidades a estes materiais.

As rodas de conversas, além de proporcionar diversos resultados positivos no 

grupo, também foi espaço para relatos de situações de abuso e/ou exploração sexual, 

violências e ou negligências, abrindo espaço para posteriores atendimentos 

individualizados, de modo que ficou perceptível o vínculo e confiança estabelecido 

entre os atendidos e funcionários do SCFV.

Os resultados das ações com os atendidos, de modo geral, foram positivos, 

evidenciando-se para a resolução de pequenos conflitos e grande interesse e 

envolvimento destes nas atividades desenvolvidas.

Em todos os casos relatados no primeiro semestre de 2019 foi trabalhado em 

conjunto com o CRAS e CREAS, para as devidas providências, diminuindo assim as
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vulnerabilidades e os riscos sociais. Outros resultados concretos foram citados na 

descrição das atividades.

AVALIAÇÃO DAS AÇÕES DO SERVIÇO

Uma das formas de avaliação foi realizar a “Dinâmica do Abraço”, onde foi 

colocado uma música de fundo e o momento que se parava seguia as orientações que a 

Orientadora dava que, por exemplo, eram os diversos tipos de abraços que existem no 

mundo, e cada tipo de abraço era para um colega ou amigo que já teve ou passou por 

determinado sentimento ou emoção.

O monitoramento e a avaliação do SCFV fazem parte do processo sócio educativo 

e ocorrem diariamente. Mensalmente, foram propiciados momentos de reflexão das 

atividades e atendimentos realizados, com todos os funcionários envolvidos no Serviço 

de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (Entidade e CRAS), permitindo mensurar 

se os objetivos traçados foram alcançados, bem como, planejar e formular novas 

estratégias de atuação quando necessário.

No trabalho com as famílias foi possível, o estabelecimento de vínculos e a 

criação de pacto de convivência, através de encontros individualizados, que propiciam, 

inclusive, maior clareza para resolução de conflitos, bem como para acesso a direitos 

sociais.

Portanto, de modo geral, consideramos satisfatório o trabalho realizado no 

segundo semestre de 2019 pela Pastoral do Menor e Família, no que refere-se a 

execução do SCFV.

DIFICULDADES/ ENTRAVES NA EXECUÇÃO DAS AÇÕES

A maior dificuldade observada pela orientadora e facilitadora de oficinas foi 

referente a falta de interesse dos adolescentes, até com temas que eles escolheram para 

trabalhar.

Outra dificuldade foi não ter apoio da rede pública de saúde, com profissionais 

da área para atender e fazer acompanhamento com os atendidos e seus familiares que 

necessitam de um atendimento psicológico e/ou um psiquiátrico.

C S '
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ALTERNATIVAS IDENTIFICADAS PARA SOLUCIONAR OS ENTRAVES

Foi feita uma roda de conversa com os adolescentes tentando motiva-los a 

participarem e se envolverem. Também foi realizado uma reunião com os adolescentes 

e responsáveis para fazer um levantamento do que podería ser mais atrativo para eles de 

modo que as atividades estejam mais próximos da realidade deles, e poder a partir deste 

levantamento traçar um plano estratégico.

Para que fosse um trabalho completo, a equipe do CRAS deveria ter mais uma 

integrante para trabalhar constantemente com as famílias do SCFV, as questões 

trabalhadas com os atendidos, pois só assim o trabalho desenvolvido com os mesmos 

surtiria os efeitos esperados pelo serviço.

Em relação a área da saúde, as políticas públicas deveriam se organizar e atender 

um número maior de pessoas que necessitam do serviço e que o trabalho fosse de forma 

satisfatória e com resultados positivos.
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4.1 Recursos Humanos envolvidos diretamente:
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5 -  S e r v i ç o s  

G e r a i s

5 -  M a i o r  q u e  4 0
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1 4 / 0 3 / 2 0 1 6
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V e n t u r a
2 7 / 0 4 / 1 9 8 7 F 0 8 4 . 3 1 9 . 8 5 6 - 7 4 1 4 . 3 6 7 , 3 5 2 M G M G

v e n t u r a j o z i

( g g m a i l . c o

m

6 - E n s i n o

s u p e r i o r

c o m p l e t o

3 - P e d a g o g a

5 - E m p r e g a d o  
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5 -  M a i o r  q u e  4 0
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s e m a n a i s .

0 1 / 0 3 / 2 0 1 6

4
N a y a r a  F e r n a n d a  

P e r e i r a  d e  S o u z a
0 7 / 0 4 / 1 9 8 7 F 3 4 4 . 2 0 1 . 1 7 8 - 7 7 4 0 . 9 8 1 . 9 0 5 - 0 S S P S P

6 - E n s i n o

s u p e r i o r

c o m p l e t o

1 9 -  O u t r a  f o r m a ç ã o  

d e  n i v e l  s u p e r i o r  -  

E d u c a ç ã o  F í s i c a

5 - E m p r e g a d o  

c e l e t i s t a  d o  

s e t o r  P r i v a d o

1 -  A p o i o  

A d m i n i s t r a t i v o

5 -  M a i o r  q u e  4 0

h o r a s

s e m a n a i s .

1 5 / 0 4 / 2 0 1 9
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Equipe de apoio
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1
A l e x a n d r e  R a m o s  

T e ó f i l o  d e  C a r v a l h o
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6 -  E n s i n o

S u p e r i o r

C o m p l e t o

4 -  A d v o g a d o

5 -  E m p r e g a d o  

C e l e t i s t a  d o  

S e t o r  P r i v a d o

3 -  A p o i o  

A d m i n i s t r a t i v o

5 -  M a i o r  q u e  4 0  

h o r a s  s e m a n a i s
0 1 / 0 4 / 2 0 1 5

2
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C o m p l e t o
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5 -  E m p r e g a d o  

C e l e t i s t a  d o  

S e t o r  P r i v a d o

7 -  O u t r o s  -  
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5 -  M a i o r  q u e  4 0  
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2 0 / 0 9 / 2 0 1 6

3
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5 -  M a i o r  q u e  4 0  
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6 -  E n s i n o

S u p e r i o r

C o m p l e t o
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5 -  M a i o r  q u e  4 0  
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0 5 / 0 5 / 2 0 1 4

Os recursos humanos foram suficientes? ( ) sim (X) não

Existe a necessidade de ampliação do quadro, de um funcionário na área de psicologia, pois a rede pública não atende o mínimo da demanda que 

o SCFV tem para tal profissional. Sendo de extrema necessidade esse funcionário, a Pastoral do Menor através de recursos de doações. Conseguiu neste 

semestre, que uma psicóloga realizasse supervisões com seus funcionários, não tendo a garantia se haverá os mesmos recursos para acontecer no 

próximo semestr^
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FORMAÇOES

-Formação Cras Oeste “Orientações aos serviços a ação social”

-Formação Cras Oeste “E.C.A”

-Formação Cras Oeste “Sexualidade Infatil e desenvolvimento psicossocial”

-Formação Cras Oeste “Conferencia Municipal de assistência social”

-Formação Cras Oeste “Cuidando de quem cuida”

-Reunião trimestral do SEDAS

-Casa Aberta SENAC -  Franca com o CRAS -  Oeste.

-Reunião de Troca de Experiências do SEDAS.

- A Pastoral do Menor realizou capacitação uma vez no mês para todos os funcionários, 

com diversos temas, onde também foi um momento de avaliação do mês anterior e 

sugestões para o mês seguinte, tendo em cada planejamento um feedback dos avanços e 

0 que ainda falta realizar, a partir das avaliações e sugestões dos funcionários, que são 

divididos por grupos (orientadores, facilitadores de oficinas, equipe da cozinha, equipe 

de limpeza, coordenação e auxiliares administrativos).

- A Pastoral do Menor realizou uma formação continuada com todos os funcionários 

cujo objetivo da mesma é formar Agentes da Pastoral do menor, bem como apresentar a 

história, a identidade e a proposta metodológica para a promoção da defesa e controle 

dos direitos da criança e do adolescente.

Acreditamos que seria de grande importância a Secretaria de Ação Social 

oferecer palestras, oficinas e cursos para a equipe envolvida no SCFV, pois o recurso 

financeiro oferecido por atendido é insuficiente para a contratação de tais eventos e a 

contrapartida da Entidade é destinada para outros aspectos de maior urgência, como 

manutenção do prédio, recursos humanos, materiais pedagógicos e de limpeza.

DEMONSTRAÇÃO DAS FORMAS DE PARTICIPAÇÃO DOS USUÁRIOS

CRAS OESTE: As famílias do SCFV foram constantemente convidadas para

participar das oficinas e acompanhamento familiar particularizado e grupai. Neste
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segundo semestre, contamos com dois grupos: um com as famílias do Núcleo Zelinda e 

outro com as famílias dos Núcleos Palmeiras e São Sebastião. Algumas famílias devido 

necessidades de intervenções/orientações mais contínuas foram inseridas no 

acompanhamento familiar particularizado.

PASTORAL DO MENOR:

-Reunião com as Famílias

-Ação comunitária do CRAS -  Oeste na escola Maria do Carmo.

- Avaliação com as crianças e adolescentes é feita diariamente em rodas de conversas, 

onde os usuários expuseram interesses, avaliaram a prática, que permitiu ajustes 

constantes para qualificar a ação, que tornou mais atrativo o Serviço e permitiu trabalhar 

a convivência em diversos aspectos.

- Atendimento individualizado com as famílias, onde muitas sugerem temas a serem 

trabalhados, a partir das dificuldades vivenciadas com as crianças e adolescentes, tanto 

em seus lares assim como nos acontecimentos na Entidade.

- Encontro com as famílias no qual foi apresentado o plano de trabalho da entidade e 

temas relacionados ao percurso.
- As famílias expõem os pensamentos sobre o trabalho desenvolvido na Pastoral do 

Menor nas reuniões com o CRAS e através dessa troca de informações CRAS / Pastoral, 

a Entidade tem a possibilidade de realizar mudanças caso seja necessário.

- A equipe de trabalho diariamente planeja as atividades do mês, buscando estratégias 

para sanar as dificuldades, de acordo com a necessidade dos usuários e os desafios do 

cotidiano.

Encaminhamentos realizados: (X) Saúde(X) Educação ( ) Jurídico ( ) Unidade

estatal. Citar: _______ ( ) Serviços Socioassistenciais. Citar: Igrejas, Centros,

etc.Conselho Tutelar e CREAS (X) Outros. Citar:

As famílias foram encaminhadas de acordo com a demanda existe mediante ação 

particularizada. Algumas foram encaminhadas para o CREAS -  Centro de Referência 

Especializado da Assistência Social.

PASTORAL DO MENOR E FAM ÍLIA DA DIOCESE DE FRANCA
CEC NILDA VANINI: R Leandro Fernandes Martins, 1949 -  Jd. Aeroporto III -  CEP 14.404-259 -  Franca-SP. - CNPJ

56.885.262/0001-35
UTILIDADE PUBLICA FEDERAL Decreto de 23/04/99, ESTADUAL, Lei 8437 - MUNICIPAL, Lei n°3471 - 

CEC PALMEIRAS; R Antonio Fortunato de Oliveira, 1880 -  Jd Palmeiras -  CEP 14.406-708 -  Franca-SP -  CNPJ 56.885.262/0004-
88

FONES: Sede Social (16) 3701-7550 Cel. (16) 99182-9200 CEC: Jd.Palmeiras (16) 3012-0995 33
Pastoralmonorfranca1@vahoo.com.br



Benefícios, programas/projetos acessados:

A maioria das famílias do SCFV estão inseridas no programa social de 

transferência de renda Bolsa Família. Algumas famílias foram inseridas em outros 

programas sociais: Renda Mínima (municipal). Ação Jovem/Renda Cidadã (estadual). 

Especificamente sobre estes dois últimos programas, quando famílias vinculadas ao 

Cadastro Único foram elegíveis para avaliação nestes.

Também foram atendidas com benefícios eventuais: cesta de alimentos, auxílio- 

natalidade de acordo com as particularidades e necessidades de cada.

Enfatizamos que foram ofertados as famílias, além do SCFV, outras ações do PAIF 

(oficinas, ações particularizadas, acompanhamento familiar grupai e particularizado, 

ação comunitária).

ARTICULAÇÃO COM AS UNIDADES ESTATAIS

A entrada no Serviço é através de busca ativa e acolhidas do CRAS, para 

levantamento do público prioritário e em seguida é realizado o encaminhamento para a 

Entidade, e outros são inseridos pela busca espontânea da comunidade no CRAS ou na 

Pastoral, que são direcionados para o CRAS.

Os desligamentos são realizados no CRAS e a técnica de referência informa a 

Entidade e os mesmos são efetuados por diversos motivos, como: consenso da equipe 

(técnica de referência, orientador social e facilitador de oficina) de que a 

vulnerabilidade já não existe mais; mudança de Bairro e a falta de adesão da família ou 

da criança / adolescente.

As famílias foram convidadas pelo CRAS a participarem das oficinas, onde 

algumas demonstraram interesse e estão participando, mas ainda sem muita adesão.
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5. DEMONSTRATIVO FÍSICO DOS RECURSOS FINANCEIROS APLICADOS

Despesas MUNICIPAL ESTADUAL FEDERAL P R Ó P R IO S

C O N T R A P A R T ID A

P e s s o a l/R H  c o n tr a ta d o R $  4 5 .3 5 5 .6 6

S e rv iç o s  d e  T e rc e ir o s  — P e s s o a s  F i s i c a s / J u r i d i c a s -  C o n tr a to  

l e m p o r á r io
R $  1 .4 1 4 .1 0

L a n c h e /G ê n e ro s  A l im e n t ic io s R $ 2 .9 5 2 .1 1

M a te ria l d e  L im p e z a /H ig ie n e RS 4 .4 0 9 .1 2

M a te ria l E d u c a t iv o /E s p o r t iv o

M a te ria l D id á t ic o /P e d a g ó g ic o R S 1 .1 6 1 ,0 5

C a m a . M e s a  e  B a n h o

M a te ria l  d e  C o p a  e  C o z in h a

G á s  E n g a rra fa d o

C o m b u s t ív e l /L u b r i f ic a n te s  A u to m o t iv o s R S  1 .2 1 2 .6 2

M a te ria l d e  E x p e d ie n te  e  P ro c e s s a m e n to  d e  D a d o s

S e rv iç o s  d e  T e rc e ir o s  -  Á g u a , E s g o to . E n e rg ia  E lé tr ic a . C o m u n ic a ç ã o R S 1 .2 2 0 .5 7

S e rv iç o s  d e  T e rc e ir o s  -  M a n u te n ç ã o  e  C o n s e r v a ç ã o  d e  M á q u in a s . 

E q u ip a m e n to s , V e ic u lo s  e  B e n s  M ó v e is
R S  1 .2 2 6 .9 0

E q u ip a m e n to s  e  M a te r ia l  P e rm a n e n te

O u tro s  -  E s p e c if ic a r

T O T A L R S  5 8 .9 5 2 ,1 3
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6 - AVALIAÇÃO DO TRABALHO DESENVOLVIDO PELO ORGÀO GESTOR JUNTO Á 

INSTITUIÇÃO

A aproximação do CRAS com a Entidade foi um ponto positivo, pois através do encontro mensal 

realizado com as orientadoras sociais, facilitador de oficina, auxiliar administrativo, serviços 

operacionais, a técnica de referência, a coordenadora do CRAS e integrantes da coordenação da 

Pastoral, foi de grande importância para um bom andamento do atendimento, onde a orientadora 

pôde expor suas dificuldades e avanços e a equipe do CRAS pôde dar um amparo maior para a 

mesma, em relação também às estruturas familiares dos atendidos, que muitas vezes eram 

desconhecidas por parte da orientadora social ou da técnica de referência.

Nos encontros mensais deu-se o início do planejamento das atividades, da técnica de 

referência juntamente com a orientadora social, facilitadora de oficinas, auxiliar administrativo, 

profissionais de apoio da Pastoral do Menor, mas ainda não em sua completude. Tais profissionais 

(orientador e facilitador) em seus momentos diários de planejamento, pesquisaram/elaboraram as 

atividades, atingindo os objetivos do percurso em consonância com os interesses dos atendidos.

A Entidade tem uma relação mais próxima com a equipe de monitoramento somente na época 

das visitas nos Serviços executados pela Pastoral do menor.

Neste semestre além do monitoramento realizado por eles, tivemos um momento para 

discussão sobre o relatório de atividades do Estado e Município. O que foi de grande valia.

A pastoral do Menor também vem participando dos encontros intersetoriais mensais 

realizados pelo CRAS Oeste, onde estamos tendo conhecimento das ações dos parceiros envolvidos e 

possivelmente o estabelecimento de fluxos.

0  Contato com o CREAS é realizado pelo CRAS, quando necessário o encaminhamento de 

usuários, através de constatações da orientadora social, facilitador de oficina ou da técnica de 

referência.
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FOTOS DE ALGUMAS ATIVIDADES REALIZADAS:

Pintura e decoupagem na garrafa de vidro Pintura da história A ilha dos sentimentos

Dinâmica “Foto do momento’'

. " i t

Oficina “Docinho de Maria Mole’

Franca, 08 de Janeiro de 2020.

“À serviço da vida de crianças e adolescentes”
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